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R F r  A  r o m o  Po1 no secu lo  que os system as de
pedagogia constituíram  matéria de nume  

F om os d is l ingu idos  com  a rem e ssa  de rosos e studos  e de larga applicaçào e que  
um exem p lar  do m inuc io so  relatorio apre- os poderes públicos se  preoccuparara vi-
sentado pelo i l lastre  cidadão dr. Alfredo v ãm ente  dos predio? esco la res ,  das rnobi 

. i , lias. dos l ivros e de todo o material de
Pujol,  ex secretario  do interior,  ao ex- en sja o  0  s e c u |0 XIX  produziu infinita
presidente  do Estado dr. Bernardino de m ente  mais d isc u s sõ e s ,  brochura*, livros  
Campos. e obras pedagógicas (|ue lodo o conjuncto

E’ um trabalho importante  que vem  dos sécu lo s  preced en tes ,  in c lu s iv e  o XVI,
, , . .. ■ , . - que alias foi fecundo,

attestar o grande zelo  daquellc  cidadao Em to,lo í  os es[ados biv iüsa.los  o jro-
pelos n eg o c io s  relativos a sua pasta e  aos verno, desd e  1801, promulgou leis e  adop- 
quaes se  dedicava d e s in teressa d a m en te  e tou m edidas para a propagarão da instru- 
com patriotismo cção primaria. Na Hollanda, as primeiras

Da seg un da  parte de s te  trabalho —  Ins-  p£ i,n» ri<? foM m  a s . d e. * . . .  K 1801, 1803 e 1806. Na Baviera, o ensino
trucçcio publica  ex trah im os o segu in te  : obrigatorio data de 1802. Na P rú ssia ,  a

ENSINO PRIMÁRIO lei de 1819, dous annos depois  da crea-
Diversas  d e n o m in a çõ es  têm sido lem- Ç.110 do m in istério  dos N egocios  Eccles ias-  

bradas para caracterisar o XIX secu lo  0 • n^0 s, da Instrucçao e da Medicina, occu-  
m uilas são as que lhe assen tam , porque a Pando com ta.nta autoridade por Altens-  
sua obra loi bastante  co m plex a  ; a deno- tein durante v inte  e tres annos,  estabele-  
m inação  de secu lo  da instrucçao  popular ceu a.s re^ras da obrigatoriedade. No 
é um a das que  e l le  m erece ,  —  e sc r e v e  o o ran-ducado de Baden a instrucçao pnm a-  
e m in e n te  E. L evasseur .  Não que e lle  liou- n a , ! °rganisada  em  1834. Na segunda  
v e s s e  inventado  as e sco la s  primarias. m etade do se cu lo ,  â  maior parte  dos esla-  
Estas já ex is t iam  nos  sé cu lo s  anter iores  dos a l lem aes  multiplicaram as esco las ,tor-  
e todos os povos c iv i l isa tws,  budhistas e n a ndo ob i igatoria  a frequenc ia .  A maior  
m u su lm a n o s  tanto com o christãos,  ensi  Parle  dos cantões  su issos  crearam o seu  
naram a lêr e a e sc r e v e r  ás crianças.  A s ys lem a esco lar  d e _ 1 8 3 0  a 1848. A Sue  
Reform a contribuiu para propagar a ins- íi?r’rr°r a 1IlslrucCa(} Ja era d ivulgada no 
trucção ao povo pelo lado da rel ig ião , pos- ^ ' / JII secu lo ,  promulgou era 1842 sua lei 
to não t ivesse  a e s se  respeito  n a ín g la te r -  o r£anica de en s in o  primário. Na Finlan-  
ra a m esm a in l lu en cia  que na A llem anha.  !a 0 s ys l ®raa publico de e n s in o  foi orga- 
O XVIII se cu lo ,  por seu turno, contribuiu ) l l lsad °  Pe >as leis de 1858 e 1866. A Hun- 
para isso  em nom e da H u m a n id a d e :  a ; * Ma greindes e s forços  para e lev a r  suas  
prowi está . sobretudo, nos estados proles- i , l^ níve l  das d i raça germ anica .

-A. mTTí ^ n«-e em França rea lm ente
Scand inavia  e em muitos estados catholi-1  01 e'1!11̂ 0 !1 ü en s l l l °  p n m a rio  data de 1833

I e e devida ao g overn o  de Luiz Rliilippe
Mas o XIX secu lo  foi o primeiro q u e U '  Pai t icularmeijte a Guizot. O parlamento  

sys tem alisou  e g enera l isou  a instrucçao j 111” *011 Pe v.ez primeira, em  1833,
primaria por si m esm a, sem  a preoceupa- | a l ,üZ. a inform a eleitoral que abria mais
ção particular do culto e que (

6UH/U tu ¡ . •
lella fez j íunplainonte as portas do parlamento

verdadeiram ente  um a questão d’Estado.
Havia sem  duvida leis  sobre  a materia,  

a ntes  de 1800 : mas em  geral pouco effei- 
to haviam produzido, podendo se affirmar 
que,  no inicio deste  secu lo ,  a maioria dos  
habitantes do m undo c iv i l isado ainda não 
sabia lêr nem  esc re v er .  O progresso  das 
idéas dem ocráticas foi favoravel  á instru- 
cção primaria, e a ss im  tambem o das 
sc ien cias  applicadas á industria .  Compre- 
h e n d e u -se  o in te re sse  de permittir  a to­
dos os habitantes de um paiz a permuta  
de id é a s  pela leitura e pela escrip ia ,  de 
destruir  as barreiras que  iso lavam  do 
m o v im en to  intellectual uma grande parte 
das populações e de e lim inar  a desegual-  
dade resultante  da privação de toda ins-  
trucção na m assa popular.

burguczia.  uma su b v en çã o  para a cotis-  
trucção de prédios esco la res .  k C o m m e l te e  
o f  tke P r i v y  Council o n  E duca t ion  foi in s ­
tituída era 1839 e a primeira lei orgam ea  
de en s in o  primário foi votada era 1870. A 
Italia,  onde  a lguns estados possu iam  leis  
esco lares  na primeira m etade do secu lo ,  
adoptou, depois  da unificação, a lei pie  
m onteza  de 1859. A lei hesp anh o la  data  
de 1857.

N os Estados Unidos,  só depois  da pro­
clam ação da in d ep en d en c ia  foi que os 
Estados do Norte com eçaram  a formar o 
sy s tem a  esco lar  pelo m odelo  da Nova I n ­
glaterra ; foi em  1839 que Horacio Mann 
se  fez secretario da Repartição de Edu 
cação no M assachusetts  e que  as primei  
ras esco las  norm aes foram f u n d a d a s ; foi

em  1867 que se  creou a R epartição  N a ­
cional de Educação em  W a sh in g to n ,

Ouasi todas as republicas h isp ano-am e  
r icanas,  na segun da  m etade do s e c u lo ,  
e m p reh en deram  a organisação  do seu  en 
sino primario palo molde dos Estados Uni 
dos .  O Japão creou todo o seu  sy s tem a  de  
instrucçao depois  de 1869.

O d ese n v o lv im en to  da instrucçao  pri­
maria mudou o equil ibrio  moral do m u n ­
do. Com a sc iencia  que  transform ou os 
processos  da industria  e e n o r m e m e n te  
a ugm entou  o poder do h o m em  sobre a na­
tureza, com o vapor que,  d im in u in d o  as 
distancias na terra e no mar, deu n o v o s  
m eios  ao com m ercio  e  novos  hábitos aos  
povos,  com as transform ações  polít icas  
que deram á dem ocracia  a p rep o n d er a n ­
cia ou pelo m enos a in f luenc ia  na maioria  
dos estados c iv i l isados ,  a in s lrucção  pri­
maria é seguram onte  um dos  factos mais  
consideráveis  deste  secu lo  e um dos mais 
fecundos era c o n se q ü ên c ia s  fe l ize s .  (*)

O Estado de S. P aulo ,  graças á R e p u ­
blica Federativa, poude a sso c ia r -se  com  
avidez  ao m ovim en to  lum inoso  do secu lo ,  
que nos seus  derradeiros dias verá en  
corporado ás conquistas do seu patr im o­
nio o triumpho com pleto  das nossas i n s ­
t ituições de e n s in o ,  lançadas na recen tis -  
s im a data de 1893. O m ovim en to  do ensi  
no publico era S. Paulo prornette para 
breve  tempo uma realidade fu lgurante  : 
obra solidaria  da propaganda republicana  
com a verdade adm inistrativa ,  e l le  deu  
em tres annos os fruetos mais be l lo s .

No anno de 1895 a ccen tu o u -se  o novo  
reg im en e sco lar ,  a ug m e n ta r a m -se  as fon 
tes de e n s in a m en to  e m elhoraram  se  as 
regras que haviam sido lançadas com o  
ensa io ,  no m eio  d isso lv en te  e negativo  
em  que a R epublica  encontrára  sepultada  
a população infantil.

Verem os em  traços rápidos a s i tu iç ã o  
geral das nossas  in st i tu içõ es  educativas  
no ex er c íc io  que  lindou.

Das 1954 esco las  pre lim inares  creadas  
no Estado estão providas 819, tendo sido  
este  o m o v im en to  das n o m e a ç õ es  durante  
o anno de 1895 :

d o s ;  mas até que e s sa s  novas fo n te s  se  
abram aos que aspiram á carreira do m a­
gisterio ,  é urgente  estabelecei» os m eios  
de se  proverem , por qualquer modo, as 
esco las  publicas.

A instituição das esco las  provisor ias é  
ura desse.< m e ios  ; as d isp o s iç õ es  da lei n. 
374, de 3 de S e tem b ro  do anno passado,  
e s ten d en d o  aos a lum nos  dos Cursos Com 

! p lem en la r es  e dos g y m n a s io s  v antagens
i para o ex er c íc io  do m agister io ,  concor-
jrem , por seu turno, para a so lução  do 

problem a, dando ao tem po a m issão  de  
, fornecer  mais tarde o nu m ero  prec iso  de  

professores ,  quando as d iversas  E sco las  
N o r m a e s ,o s  G ym nasios  e as E sco las Cora 
plem en tares  fun cc ionarem  em  toda a sua  
expansão .

T am bem  traz os relatorios a p r e se n ta ­
dos pelos srs .  dr. Antonio  F ran c isco  de 
Paula Souza e major Gabriel P reste s  ao 
dr. secretario  do in terior,  o prim eiro  di- 
rector da Escola  P o ly te ch n ic a  e  o s e g u n ­
do da E sco la  Norm al.

(*) E . Levasseur .  Relatorio apresentado  
ao Instituto  Inte  nacional de Estat íst ica  e 
publicado p<dn Revue P e i i g o g i q u e .  Paris  
- 1 8 9 5 .  *

C o n  - ,  mi  retirou-se  hon
tem para a c ipiial do Estado, on d e  dem o-  
rar-se -á  a lgum tem po, o no sso  d ist incto  
am igo dr. Cesarlo de Souza  Freitas,  p r e s ­
t igioso m em bro do Jirectorio  rep u b lica n o  
e i llustre c l in ico  desta c idade.

C O M M I S S Ã O  M U N IC IP A L
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P rofessores  p r e l im in a r es .
R e i n t e g r a d o s ..........................
A d ju n c io s ..................................
P rofessores  provisor ios .  .

Esta s im ples  en u m era çã o ,  em  face  do 
num ero  de esco las  vagas,  indica a insuf-  
f iciencia do co n t in g en te  fornecido  pela  
Escola Normal da capital e a n e c es s id a d e  
de se  m ultiplicarem  as in st i tu ições  form a­
doras dos m estres .

A e x ecu çã o  da lei que  créa mais duas 
Escolas N orm aes a tten ua rá a  in c o n v e n ien  
cia da e sc a sse z  de p rofessores  d ip lom a­

i Pediu e o b teve  sua e x o n era çã o  de m e m ­
bro da cornm issão m unic ipa l  da instruc-  
ção publica o sr. dr. E ugênio  Fonseca .

Para substitu il-o  foi nom eado  o sr. dr.
J J o sé  Thiago de S iq ue ira  e em  substitu ição  

ao finado dr. Urbano Martins foi n om ea  • 
do o sr. major Alfredo F onseca .

Durante o tem po que o dr. Eugênio  
Fonseca  ex er ce u  e sse  cargo  prestou  bons  
serv iço s  á instrucçao  publica nesta  c id a­
de, já tomando verdadeiro  in te r e s s e  p e ­
los grupos e sc o la r es ,  já p rom ovendo  f e s ­
tas com  distr ibuição de prêm ios  cujo fim 
ex c lu s iv o  era est im ular  nas creanças  o 
am or ao estudo.

Está e le ito  senad or  federal  pelo Rio o 
dr. T hom az Delfino.

(6

T y p o s  y t u a n o s

d? d o m in io  de e s t ra n g e i ro s  em  ^ t ú

Ora, se aquelle monstruoso parto do g ê ­
nio artístico dos jesu ítas ,  que não era obra 
de paulistas mas de estrangeiros,  não devia  
desapparecer só por ser o primeiro templo  
edificado em S. Paulo,  como pôde o povo de 
Ytú ver com bons olhos destruir-se  o m o ­
numento de gloria do genio artístico de Ytú ? 
Jámais deveriam ter consentido a realisa-  
ção do attentado.

Levam o dinheiro do povo a troco de ve­
rônicas, rosários e agua de Lourdes, como  
antigam ente  faziam os bandeirantes aos in- 
dios,  e aqui só deixam o aviltamento e a 
desmoralisação do povo. E nem será isso  
um a novidade na historia, pois foi o que 
aconteceu aos grandes povos que se entre  
garam ao dominio ultramontano. Observem  
quaes são os povos da Europa que em vez de 
cahir se elevaram, e verão que são aquelles  
que se  libertaram desse dominio. Olhem

para a Hespanha, Portugal e Italia e m edi­
tem sobre o futuro de S. Paulo.

Não, os y tu a n o s te m  cochilado! Deviam  
mostrar mais amor á sua terra, m ais  bair­
rismo e veneração ás memórias gloriosas  
dos seus  antepassados,  que honraram sua  
terra pelas suas virtudes e talentos.

Porque essas aves de arribação (ou de r a ­
pina) nada destruíram no Recife, onde inten­
taram reinar? Porque lá existem  hom ens  
que não deixam ensinar a seus filhos q u e é  
p erm it i id o  m en tir  e p e r ju r a r  quando con­
v ier  f a z e n d o  re se rva s  m en taes , e outras l i­
ções sem elhantes que pervertem o caracter 
do homem.

Se os hom ens livres de Ytú fizessem mee-  
t m g , onde o orador esclarecesse o povo e o 
fizesse comprehender a m agnitude do at­
tentado premeditado, elle não consentiria  
com certeza.

Em breve será publicado no 'Boletim  do 
Instituto o esboço referido, e os qne o lerem  
verão se tenho ou não razão de me achar  
indignado contra esses  vandalos e d e sc u l ­
parão a aspereza da minha l inguagem , se 
póde haver aspereza censurável quando se 
trata de assumpto como este.

Mogy-mirim, 5 de novembro de 1895.

II

t f menino So l le t

Em seu livro Os j e s u í ta s , d isse  Edgard  
Quinet :

(O s jesu ítas  apresentam -se  em todo o 
mundo como propagadores das scieixciasy'
quando o seu verdadeiro fim lateftte e e x­
clusivo é estorvar a propagação das sc ien­
cias : seus collegios JUffTpor fim apoderar- 
se dos meninos^ para lhes ensinarem uma  
falsa philo8orí,Jia e fals iss im a historia un i­
versal,  ná xando que elles vão á outras
escolas ontí .deriam aprender a verdadei-

T * " d “ - 6para esi  arecer melhor e demonstrar a 
verdade do que acima referi, traduzirei em 
resumo mais a lguns trechos do m esm o livro  
referentes ao ãssum pto, e tambem referirei 
alguns factos que tenho observado nos col­
legios u ltram ontanos de nosso Estado, os 
quaes provam cabalmente tudo quanto d is­
se Quinet.

Tratando do espirito de seita, disse  :
« Os da ordem comprehenderam perfeita­

mente os instinctos do seu seculo tempo ; 
elles nasceram no meio de um movimento  
de ínnovação, que t inha  se apodarado de to­

da a E uropa: o espirito de creaçào, de d es­
cobertas,  transbordava por toda a parte e 
arrastava o mundo. Havia um a sorte de em­
briaguez de sc iencia, de poesia ç^de philoso-  
phia. A ordem de Loyola coiúpr hendeu n 
necessidade de suspender e/Velar o p o n ^ -  
mento humano no meio defcte turbilhão de 
idéas. E para co n se g u ir . i s to  só havia u/n 
m m r -qrie foi applicajlo' Ella fez-se repi e- 
sentante  de?ta tendencia,  fingiu obedecer  
para melhor i\etel-a. Edificou casas de scien­
cias para prender o vôo da m esm a sc iencia,  
dar ao espirito um m ovim entoapparente  que  
tornasse  impossível o real: acariciar a c u ­
riosidade, extinguir  no principio o genio de  
descobertas, abafar o saber, eis o grande  
plano de educação seguido com tanta pru­
dencia e uma arte consumada. Jám ais se  
viu tanta razão a conspirar contra a razão ! 
Se accusou a ordem por perseguir a Galli-  
leu, e e lla fez ainda mais què isso  trabalhan­
do com habilidade incomparável para extir­
par do espirito humano a m ania das inven­
ções. Ella pretendeu resolver o problema  
de aliança da crença e da sciencia,  da reli­
gião e da philosophia. Se, como fizeram os  
mysticos da média edade, ella t ivesse  des­
prezado a philosophia e exaltado só m e n te a  
religião, tambem nada conseguiria,  o seculo  
não lhe teria escutado. A ordem, porém

¡resolveu o problema da aliança fazendo bri­
lhar nom inativam ente ,  concedendo-lhe as 
<chanças da vaidade, as exterioridades da 

& potencia, recusando-lhe o u s o . »
5 (Continua) A n to n io  a .  da  F o n se c a .
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ARBITRAMENTO INTERNACIONAL

sah ir  á luz da publicidade  na Europa, uma  
m em ória  in teressa n t íss im a s  do senador  
belga Carlos Descaraps,  que foi o pres i­
dente  da Conferência inL crpar lam en tar  
realisada no ann o  passado em  B ruxe lla s .

Divagando
; Acabo de 1er, e 1er atteniaraente ,  um  
* opúsculo  de cem  paginas ,  mais ou m en o s ,

Nesta m em ória  (1) depois  de um resu- im presso  em  S .  Paulo,  escrip lo  por Uni 
mo m agistral das d iversas  ph ases ,  p e l a s ; republicano  e oditado»pelo sr. Luciane de 
quaes  passou o direito in ternacional,  de-!  . .  ,
pois de indicar os d iversos  factores d o  ^ e s ;
m o v im en to  em  pról do arbitram ento e as;  K um libreto cujo t itulo— A revolução  
diversas  applicações desse  principio,  ulti-jd«* C uba— desperta logo certa curiosidade  
ma na solução do conflicto entre  o B r a z i l ' a q Uem o vê .  Abre-o  um arligo de J. Py  
e a Argentina, refere se  aos projectos até  ,r
agora elaborados sobre  um tribunal p e r - . > Mar° aM a propoíito  ilo pr.meiro anm -  
raanente internacional e dá as razões do ( versa rio da aclual revo lução  cubana,  se- 
projecto votado pela conferênc ia  de Bru ‘ g u in d o -se  uma e x ten sa  e m inuc iosa  noti-  
x e lla s ,  que a Memória in sere  t e x t u a l - * c ja da ilha, que boje attrahe sobre  si os
m e n te .  _ ___ olhares de toda a A m erica  pelo hero ism o tou cora m uito  desem baraço

Este projecto nao é  o que de m e lh o r  se I
não pótle de ixar  de manifestar toda a s u a j p ó d e  desejar com o codigo in ternacional,  j com Çluc se  balem seus filhos, que a que-
satisfação e fazer votos para que a tão g mas, com o o que não e sq u ec e  as varias rem in d ep en d e n te  do dom inio  hesp anh o l.
louváve is  tentativas D eus conced a  um Sdiff iculdades do m om en to  p resente  e as I Depois v ê m :  retrato e biographia dos
su c c e s so  feliz. p n e c e ss id a d es  de manter,  integras ,  a in- perso n a g en s  mais notáveis  da actual re-J ts tta? iSS ri!S t&  t s n a ».*.!«-1 • *» «•»— »*-

Sir W. H assinghara,  o director  do im ­
portante jornal inglez ,  The Üaiiy  C r ó m ­
ete, receb eu  do cardeal Ram polla ,  em.  
no m e  de s. s. o papa Leão XIII,  a seg u in  
te carta :

«Boma, 9 d e  A b h i l .— Senh o r  W . Has-  
s ingh am , Londres.  Sua santidade, in for­
mada por mim do e m p e n h o  com que v. s. 
está prom ovendo a instituição de um tri 
bunal perm anente ,  destinado a decidir  
sobre  as controversias  in tern acionaes  e a  
afastar nos povos os perigos da guerra,

e  nada mais dese jo u  que não fo sse  o rei-|!,çáo de um projecto difinitivo.  
no da pazno mundo. Juntam ente.portanto ,  ;• «E sq uece -se ,  dem ais ,  e sc r e v e  D escam ps  
o S u m m o  Pontíf ice,  com o vigário do Eter-5 nas ultimas paginas do seu livro, o que  
do Principe  da Paz, brama e  e s fo rç a -se L p ó d e  um espir ito  firme e recto de resolu  
com todo o seu  estudo para que a c o n c o r -^ ç ã o  posto ao serv iço  de uma causa justa,  
dia e a união dos espíritos se  c o n se r v em  ¿num am biente  de g en e ro sa s  sym pathias.

i íEntretanto a e x p er ien c ia  ex is te  : todas as

l inez Campos e W eyler  ; a constitu ição

entre  as naçoes .

da republica;  um sp e c im en  das n o t a s ; 
biographia de C éspedes  e C isneros ,  (lous  
vultos sa l ien tes  da insurreição de 1868,  
o prim eiro  morto e queim ado em 1 de 
março de 1874 e o segundo  ainda v ivo e

M. CARD. RAM ROLLA.))

“  jfdições quasi que inesperadas,  os obstacu
Se  este  im portante  docum ento  p a ssa rm o s  que, a ntes  se oppunham  ao magnani  

(juasi desap erceb id o  no co n t in en te  e u r o - . ' mo em p reh en d im en to .  
péu,  dom inado pelo militarismo, terá a o j  Entrando com decisão nas verdadeira:  
contrario ,  e ch o  potente  na Inglaterra e correntes  do progresso,,  coube lhes a for 
na Am erica ,  onde  o principio de a r b i tr a - ; tuna de s e n t i r ------

> n  n  m n i r  a n t í f T A C  O  m f l í e P n  r.  n r , - . !  ,

v ezes  em  que os Estados ousaram algo de , e m  acção;  fechando o livro uma noticia  
grande na ordem do progresso  geral,  é  s o hre 

{raro que não v is se m  desfazer  se ,  em con

Aff. criado
o meeling  Pro-Cuba realisado em  

S. Paulo, ex lrahida  do Estado  de 11 de 
n ovem bro  de 1895.

E1 um pequeno fo lheto  de palpitante  
aclualidade,  bem feito e digno de leitura.  

^s7e"ntadoT e7tim U‘i a d i s ! Dellc  e x trah im os  a biographia de C éspe-•se
m a is^ e  quasi  que sublevados por uma potência  

t  superior.
d Esta potência  que operava  com e l l e s ,  
'é  a força que Channing declarára supe  
rior a todos os prejuízos e á oppressáo  
dos sécu los  ; a fo r ça  que e l le  via engran  

j decer  se  a cada passo que faz a c ivil isa  
ção e cujo d e se n v im e n to  lhe annunciava*  

■ o iim de todas as inst i tu ições  que d e s - j  
; honram a hum anidade ; a força que tem * 

uma alliada em toda

raento conta  os se u s  mais antigos  
ca lorosos  factores.

A adhesáu d.) Papa a este  hum anilario  
princip io  chega  tarde, mas ainda em  t e m ­
po para dem onstrar  que se  Leão XIII sof-  
fre,  muitas v e zes ,  o effe ilo  do espirito  in 
transigen le  o reaccionario  da Curia Vati- 
cana, a sua alma, deixada l ivre  para as 
suas insp irações ,  participa das m aiores e 
das mais nob res  idealidaües do nosso  
tempo.

D issem o s  que esta  adhesão  chega  tar-J não póde falhar, porque, uumv u ia u u .u g  , ran(j (l a Dauj ; 
de porque im ig u em  ignora que  de ha : dizia, é  ligada á oranipotencia de Deus : È j]ma occa^ a o ,{a v o r a v e | 
muito tempo a opinião publica em mui-; a força da verdade, da justiça,  do senti-  ^ o  dia 1 o de outubro de 1868, depoU
tos paizes da Europa e da Am erica  traba 1 m ento  e da fraternidade hum ana e  c h n s -  K  conce(iida ;l liberdade a todos os seus
lha para esta  forma de so lução  dos con-^ iã .»  . ! o.L-rnvns. co llo co u-so  á frente  de uma pe

des ,  o primeiro p res idente  da republica  
de C u b a :

« Carlos Manoel C esp ed es ,  o prim eiro  
presidente  da Republica  de Cuba e chefe  
da revolução de 1868, nasceu  em  Bayamo  
em  1 8 17 e morreu em 1874. Fez os seus  
e studos  na H espun ha  de onde voltou a Cu­
ba com  o d iploma de advogado. Em p r e ­
sença  ilos horrores com m ettidos  pelos  
a gentes  h e sp a n h o es  na ilha, Cespedes

c o nsc ien c ia  e 9 ue | co n ceb eu  o plano da-revolla e foi prepa-  
3, corno c n a i in in g i  rancí|) Q pa a ia l jn¡i m e n te a té  que  su rg isse

flictos in te rn u d o n a es .  |  II i já quasi tres quartos de secu lo  q u e :
Foi a opinião publica, representada p o r 'C h a n n in g  e screv ia  estas e lev a d íss im a s  

p et içõ es  ass ignadas por grande num ero^ palavras. Channing, nascido e educado  
de cidadãos, que impoz á Inglaterra e a o s l  nos Estados Unidos,  sentira  todo o hor-  
Estados Unidos o reso lv er ,  por um tribu-'-ror das guerras nap o leon icas ,  vira no 
nal de árbitros,  a contenda  sobre  a q u e s - . apuslolado contra a guerra o primeiro e 
tão do A labam a.

Foi no 
árbitros
t e  m e s m o  p ai / ,  surgiu um f o n e  movirnen |f S e ,  em janeiro  deste  anno,  ao surgir  
to para dar caracle i leg is lativo  pérmanen-ij de um perigo de guerra pela questão de 
te á instituição do Arbitramento Interna-? V enezuela ,  entre  os Estados Unidos e a

irbitros,  a c o m a n d a  sonre  a qu es -  apostolado contra a guerra o p .rae ro e 5 Santiago, ¿llegando a apod
t labam a.  j: o maior dos d e v e re s  de  ura m inistro  c h r is - . e cciAi imi ii.lo nlli eom o
0 ^  q u e s e  s - g m u  a <•». -n,;a . los  ; tac e consagrara toda a sua vida, que  ío. ; , - Sanla , 6 r ed l .„ Agui,
i, contraria a It .g U - r a. |n-; nos- a vida Je tira santo a e s s e  apostolado. > , , Kexoíucion .ría.

c ional.  H en r iqu e  Richard, que se  tornou  
0 apostolo  deste  ideal,  consegu ida  urna 
m oção favoravel ,  em bora  platônica do

¡Inglaterra, todo o c lero  protestante  se  le 
'vantou e  as soc ied ades  pela paz dos dous  
'paizes se  agitaram para conjurar sem e

parlam ento britannico, percorreu toda ajj lhante  perigo, i sso  foi dev ido  á so m en te  
Europa para fazei a adaptar pe los  d e m a i s : lançada no seu paiz por G uilherm e Chan 
par lam entos .  n in g  nos seus  trinta annos d e a c l iv i s s im a

0  ex ito  da peregrinação  do illustre  an-[ propaganda,  
cião inglez  foi e x c e l l e n te .  Quasi todos o s '  Desta gen ero sa  corrente  participaram  
parlam entos  adoptaram a m oção das ca- lam bem  os prelados catholicos da fngla-  
m aras ing lezas.  terra e da Am erica ,  com  0 cardeal Gib-

Era 0 anno de 1878. ? bons á frente  ; ao passo que em  todos os
De então para cá. a idéa de substitu ir  0 outros paizes do co n t in en te  europeu 0 

system a juridico á guerra na so lução  das Alto Clero, m a isp a p is ta  que 0 Papa, licou 
q u es tõ es  in ternacionaes ,  fez c o n l in u o s  sem p re  m udo com o um tumulo.  
progressos  na opin ião pubiica dos paizes Por isso  d issem os  que a adhesão  de 
adiantados. Leão XIII terá maior e ch o  na Inglaterra e

Os arm am entos  sem p re  cre sc en tes ,  cau- na America do que na Europa continen  
sa principal da c r ise  e co n o m ica  européa,  tal. 
g^amença do terr íve is  conflagrações ,  a in -----------
c e r t e z a  penosa do porvir, 0 horror que a l\  (1) E ssa i  su r  V organ isa t ion  de V A rbi-

t r a g e  In te rn acion a l , M ém oire  a u x  P u i s ­
sances p a r  le dr. Ch. Descamps,  sunnteur 
de Belgique, président de l’Union Interpar- 
lamentaire, avec le projet d’istituzion d ’une 
cour permanente d’arbitrage international  
•adopté par la conférence interparlamentaire  
de Bruxelles (session de 1895) et le rapport 
présenté a la Conférence par M. Hauzeau de 
Lehaie — Bruxelles,  E .  Guyot — Rue Paclie-  
co, 12.

(Do Esiado de S .  P a u l

guerra  insjih'** e le  nos povos quo nao a 
ternera, as ¿florines h e ca to m b es  e as iuí 
ñas materiae.A que ella esparge  na sua 
p a ssa g em , t u u v j s s o , contribuiu  para lor 
nar sym palh ica  uffKl ¡instituição' cjite'-rís; 
a tornar vã a força b^licaí e Resolver paci 
fica e jur id icam ente  os litigios entre  os 
Estados.

Resultado e e s t im u lo ,  ao m esm o  tera 
po, desta tendenc ia  de opin ião são as s o ­
c iedades pela paz que, sob noraes d iv er ­
sos  se  estáo m ult ip licando na Europa e 
na America ; são os co n g r es so s  e as c o n ­
ferencias  que cada ann o  retinem deputa­
dos e senad ores  de todos os co n g r es so s  e 
que Virchow, com profunda phrase,  defi­
n iu  parlam entos euro p eu s  a v a n t  l a l e t t r e , 
sao as obras que# os mais in s ig n es  jur is ­
consu ltos  e  soc ió logos  publicam para pôr  
a nú o ph en om en o .  a tavistico  e bárbaro  
das guerras e a loucura dos re inantes  e 
dos estadistas que  as provocam .

Para romper a co rren te  fatal da tradi­
ção guerreira e pôr de accordo o direito  
pos it ivo  internacional com  as n e c e s s id a ­
d e s  e  as asp irações  dos povos ,  acaba de j pouco fallecido, foi envenenado.

\  /
i s , W r
3orrf¡ra

nu eu  ao sr. 
60:0 0 0 $ ,  a 

rjradoaos her-

O sr. Miguel Magalhãe  
Jacin lho  Yalente Barbas  
sua chacara, que havia co 
deiros do dr. José  Elias Jordão, e 0 

¡ s r .  V 'lente  v en d e u  ao sr. An lon io  da 
Costa Co.mbra, por 3 0 :0 0 0 $ ,  0 seu pré­
dio do largo da Matriz onde 0 comprador  
tem 0 seu  n egoc io .

As escripturas já foram lavradas.

Correu em  Roma, fom insis tênc ia ,  a 
notic ia de que 0 cartjeal Galimbert,  ha

e scravos ,
que. ia  tropa, e , a )> grilos de Viva 
Itvre!  entrou em cam panha. Rapidamen--  
te 0 num ero  dos in su rrec los  foi au g m en -  
lando-se,  e a p ó s  p equ en os  encontros  com  
os h e sp a n h o es  foi acam par em  volta da 
cidade de Santiago,  chegando a apoderar

mar
  — ..............- - „ eraa

p ’
No dia 10 de abril de  1869 Cespedes  

foi nom eado presidente  da Republica  Cu­
bana.

A sua  vida, depois  de 1868, não foi s e ­
não uma longa su cc e s sã o  de sacrifícios e 
de soffr im entos nob rem en te  supportados.  
Elle viu todas as suas propriedades con- 
l iscadas. as suas casas reduzidas a c i n ­
zas ; os s e u s  filhos fuzilados pelos h e sp a ­
nhoes .  No íirn de dezem bro de 1873 deu 
a sua d em issão  do cargo de pres idente  da 
republica, continuando,  porém , na d ir ec ­
ção suprem a da guerra.

Cercado e  perseguido  pelos h e sp a n h o es  
Cespedes encontrou f inalm ente um asylo  
em casa de um negro que tinha sido seu  
escravo ,  em ancipado por e l le  ao com eço  
da revolução.

E sse  negro,  que t inha acom panhado  
C espedes em toda a cam panha, foi preso  
em  27 de fevereiro  de 1874. Condemnado  
ao fuz ilam ento,  prom elleu  entregar  0 seu  
patrão se  lhe garantissem  a vida. E ssà in  
famia foi acce ila  pelos hesp a n h o es .

Vendo-so rodeado pelos soldados,  Ces­
pedes pegou  no revolver ,  descarregou  
c inco ou se is  balas nos assa ltan tes  e ca- 
hiu crivado de trelas.

O corpo do valoroso patriota foi trans­
portado para Santiago e queim ado no dia 
1 de março. »

Traz ainda Ephem erides  da revolução  
que ainda occupa a attenção publica.

E lle.

F E S T A  E S C O L A R
A co nv ite  dõ sr. Jorge  G uim arães,  d i ­

gno  d ir ec to rd o  grupo e sco la r  «Dr. Q u e i ­
roz T e lle s» ,  t iv em o s  occas ião  de a ss is t ir  
a uma se ssã o  litteraria que  teve  logar no  
edifício onde  fu n cc io n a  0 grupo «Dr. Ce- 
sario Motta», na noite  de 13.

E ssa  festa  era realisada em  c o m m e m o -  
ração á data g loriosa  de 13 de maio, dia 
em que m ilhares  de com patriotas n o s se s  
foram restitu idos á l iberdade.

Depois  de ex ecu ta d o  0 hym no n a c io ­
nal pela banda T reze  de Março, 0 m en ino  
Francisco  P in ho ,  a lu m n o  do grupo, reci-

e correcção  
um bem elaborado d iscurso  analogo  ao 
acto .

Em seguida  foram rec itados  d iscu rso s  
e poesias  por a lum nos  de am bos  os s e ­
xos e cantados hy m n o s  esco la res .  A Mar-  
se lheza ,  e ssa  inspirada pagina de m usica ,  
que um illustre  escr iptor  d isse  se r  «um  
brado de ind ignação contra todos o sth ro -  
nosj), foi cantada em côro po: todas as 
jo v en s  a lum nas do grupo «Dr. Cesario  
Moita», notando se  que estavam  bem e n ­
saiadas.

O professor  sr. Francisco  Mariano fez a 
annunciada  c o n ferên c ia ,  fallando com  
agrado por mais de m eia  hora.

A com ed ia  O ra lo  na ra to e ir a  teve  re 
guiar d e se m p e n h o  pelo  grupo infantil ,  
que m e re ce u  francos app lausos  dos n u ­
m erosos  espec ta d o res .

Então 0 cidadão dr. José  de Paula Leite  
de Barros, pres idente  da camara m u n ic i ­
pal, fez en treg a  de a lgun s prêm ios  a d i ­
versos  a lu m n o s ,  prêm ios  e s s e s  offereci- 
dos pe los  co m m e r c ia n te s  srs .  Jac in lh o  V. 
Barbas e Antonio  da Costa Coimbra.

Fizeram uso da palavra os srs .  dr. José  
Thiago de S iqueira ,  Albuquerque J un ior  
e Pedro K iehl,  send o  todos ouvidos  com  
attenção.

O publico , que  e n c h ia  0 vasto salão, re­
tirou se  satisfe ito ,  e daqui dam os os nos-

Cuba  S0S Pa , ‘l *je n s  ao ze lo so  director  do grupo  
c agradecem os- lhe  a do l ica d ez i  do Çqn vi- 
le que se d ignou nos  dirigir.

Já se  acha res id indo na viil.i do Salto  
0 sr. José  ile A lbuquerque Junior,  pro­
fessor  publico  da escola  di urna,

t t e c ta in a ç õ e s
P ed em -n o s  que  ch a m e m o s  a attenção  

do sr. dr. in ten d en te  m unicipal para 0 
serv iço  de i l lum inação  publica.

S o m o s  os pr im eiros a r e c o n h e c e r  que  
com a pequena verba decretada pela lei 
do o rçam ento  para tal serv iço  não 0 po­
d em o s  ter em o n d i ç õ e s  de sat isfazer  ao 
p u b l ico ;  mas 0 que tem os pòde e d e v e  
ser  m elhorado.

E uma das prim eiras m edidas a ser  to ­
mada pela i llustre  corporação m unic ipal  
é 0 aug m en to  do num ero  Je co m b u sto res ,  
pois em varias ruas suburbanas e s te s  são 
insu fl ic ien les  para illuminal-as.

Faz se  m ister  que providenc ias  sejam  
dadas, afim de que tal serv iço  v e n h a a s e r  
m elhorado.

Seg un do  uma publicação que faz por 
esta folha 0 sr. Tristão Mariano da Costa,  
a cham -se  tomados todos os logares para 
a lum nos no externato  que s. s.  dirige.

C A R L O S  G O M ES

Lê se  no Correio P a u l is ta n o  de 15 :
O dr. Campos Sa l le s ,  i llustre pres iden-  

L ê-se  m* D iário  P o p u la r  de 13 : te do Estado, dirigiu hontem  ao dr. Lauro
Os bancos de ha muito não r eceb em  Sodré, governador  do Estado do Pará, 0

notas de bancos em is so r es  com  e x cep çà o  segu in te  te legram m a : 
das do Banco União,  mais para servir  «P eço  a genti leza  de dar-me notic ias do  
se u s  c l ien tes .  raeu g lorioso  conterrâneo  Carlos G om es ,

Agora uma casa bancaria recusa-se  a logo que  e lle  ahi chegar  e visital-o por
receb er  m e sm o  as notas do B anco União, mim, offerecendo lhe  tudo quanto seja  

Como está a term inar  se  0 prazo para n ecessár io  para seu  bem  estar e assegu-  
reco lh im ento  d e s s a s  cédulas seria conve- rando-lhe que os paulistas m anifestam  0 
niente  que 0 g overn o  fizesse declarre j mais vivo in teresse  por sua saude. Sau-  
quanto antes se  proroga e s se  prazo ou a s |d a ç õ e s .  —  Campos Salles,  p res idente  do 
0 m antem . Estado.»



t m a a e  d e  ï t ù

«A  B O H E M IA »
R e c e b e m o s  o n. I da B ohem ia,  quinze-  

nario  illustrado e 1 itterario que ha pouco  
e n c e to u  sua publicação em  S .  Paulo.

Dirigido pelos srs. Piza e S te ide l ,  é um 
period ico  bem íe i to  e  suas gravuras,  co 
loridas, são m agníficas .  O p r e s e n t e n u -  
mero traz o retrato dos artistas srs. Al­
m eida Jun ior  e Pedro A lexandr ino ,  uma  
vista  da fachada da secretaria  da policia  
e da agricultura, uma outra do palacio da 
p res id ên c ia ,  e na ultima pagina uma e s ­
p ir ituosa  critica sobre  a photographia  
atravez os corpos opacos.

E’ uma publicação in teressa n t íss im a  e 
m uito  digna do nosso  prospero Estado, e 
por isso  a saudaraos desejando lhe vida  

longa .

P arece ,  diz o D iário  P o p u la r , que c h e ­
garam a um termo as n eg o c ia ç õ es  dip lo­
m áticas entaboladas entre  o Brazil e o go- 
vei  no inglez.

F in a lm ente  o sr. Carlos de Carvalho,  
m inistro  do exter ior ,  acce itou  l iquidar-se  
a pend en cia ,  e s ta b e le c e n d o -se  um me  
diador.

Após d i sc u ssõ e s  e troca de notas foi ac- 
ceito  o sr. d. Carlos,  rei de Portugal,  pe­
las duas parles para reso lv er  a questão.

Am anhã ás 8 horas será rezada na ma  
triz uma m issa  de 30° dia por alma de d. 
Izabel Augusta  de Moraes Navarro.

Foi indeferido  o req uer im en to  em que  
o dr. Osorio Dias de Aguiar Souza pede  
prorogação de prazo para entrar e m  e x e r ­
c i d o  do cargo de juiz de direito  de Bari 
ry, para o qual foi ha pouco nom eado.

D e  o m n ib u s  r e b u s
LOGOGRIPHO POR LETTRAS

O opu len to  que ass im  é 
Liberal sem pre  abre a m ão 4 ,2 ,4 ,3 ,1 ,7 ,6 ,5  

Conceito  

Mas, C. Freitas,  a vangloria  
Não te a ss se n ta ,  oh ! i s so  não !

M o r a e s .

As dec ifracções  do ultim o num ero  fo­
ram as segu inte?  : I tap to , Optar,  P o r t a , 
P a r t o , P r a t o , Trapo  e T o p a r , que foram 
feitas pelo sr. E. Engler.

E D 1T A E S
A m esa  e le itoral da 1a secção  desta paro- 

chia de Ytú faz saber  aos que  este  ed i­
tal v irem , que tendo-se  procedido á 
e le içã o  para um deputado ao congresso  
federal,  o b tev e  para deputado federal o 

Dr. E dm undo Guayanaz da F onseca ,  m e ­
dico,  res id en te  em Mogy-mirim, s e s sen ta  
e se is  vo tos .  E para chegar  a noticia  a 
todos o pres idente  mandou lavrar este  
edital que será affixado na porta deste  
edifício e  publicado pela im prensa .  Dado 
e passado nesta  cidade de Ytú aos 9 de  
m aio  de 189 6 . — Cesario Gabrie l  fie F re i­
tas ,  p r e s id e n te .—  Olegario O ctam ano ü r -  
t i z ,  secretario .  3— 1

A m esa ele itoral da 2a secção  desta  paro- 
chia de Ytú faz saber aos que este  e d i ­
tal v irem , que lendo-se  proced ido á e l e i ­
ção para um deputado ao c o n g r es so  fe ­
deral o b tev e  para deputado federal o 

Dr. Edmundo Guayanaz da F onseca ,  m e ­
dico, res idente  em  M ogy-m ir ira ,c incoenta  
e dons votos. E para chegar  a notic ia  a 
todos mandou o presidente  lavrar este  
edital que será affixado á porta deste  ed i­
fício e publicado pela im prensa .  Dado e 
passado nesta  cidade de Ytú aos 9 de maio  
de 1896. Eu Carlos Grellet Junior,  se c r e ­
tario o e sc re v i .  —  1 ntonio  José Liborio ,  
p r e s id e n te .— Carlos Grellet J un ior ,  secre  
tario. 3— 2

Ü doutor Antonio Alvares Velloso  de Cas­
tro, juiz de Orphams e a u sen tes  nesta  
comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o p resente  edital 

v irem , que  por e s te  ju izo foram arrecada­
dos,  arrolados e postos em  administração  
os bens de ixados pelo doutor Joaquim  
Ignacio  de M oraes, que era natural deste  
Estado, com sessen ta  annos de edade,  
so lte iro  e que fa l le c e u s e m  herdeiros pre­
se n te s  ; pelo que convido  aos herdeiros  
s u cc e sso r es  do dito íiriado e todos aquel les  
que tenham  direito aos referidos bens ,  a 
virem habilitar-se no praso de trinta dias 
e requerer  o que fôr a bem  do seu direito.  
E, para que ch eg u e  a noticia a todos, se  
passou o p r e se n te  que  será aílixado no 
logar do co stum e  e publicado pela im­
prensa  desta cidade e da capital dc Esta­
do. Dado e passado nesta  cidade de Ytú, 
aos 6 de maio de 1896. Eu, Joaquim Vaz 
Guim arães,  escr ivão  o e s c r e v i .— A nto n io  
A lv a r e s  Velloso de C as tro .  6— 3

O cidadão João F laquer Junior, p r e s id e n ­
te da segun da  secção  do a l is tam ento  
ele itoral deste  m unic ip io  de Ytú, e tc .  
Faz saber  a todos os ci ladãos que se  

vae proceder  ao a l is tam ento  e le itoral  d es­
ta segunda  secção  m unicipal ; convida,  
pois, aos que  se  acharem  nas condições  
legaes  a se  a presentarem  perante a r e s ­
pectiva com m issão  ou e nv iarem  os seus  
req uerim en tos  dev id a m en te  in s t r u i d o s ; 
e, para que ch e g u e  o c o n h e c im e n to  a to­
dos,  mandou passar o presente  edital que  
será atfixado e publicado pela im pren sa .  
Eu Saturnino Pilar, secretario,  o escrev i .  
Ytú, 21 de abril de  1 8 9 6 . - -  João Flaquer  
J ú n io r .

a NNUNCIOS

ü. izaliel A. de Moraes Navarro
Francisco  Rodrigues Chagas e 
d. Laura Coelho Chagas c o n v i -  

• d a m  aos se u s  parentes e  p e s ­
soas de sua am izade para a s s i s ­
tirem a uma m issa  de 30° dia,  
que, por alma de sua cunhada e 

I z a b e l  A u g u s t a  d e  M o r a e s  
N a v a r r o ,  mandam rezar am anhã ás 8 
horas,  na matriz, antec ipando se u s  agra­
d ec im en to s  por e s te  acto de am izade.

Merindslisos e âvrâ os de toclas as
côres  e preços encontra  se  

n a  loja mais barateira desta  c idade, desde  
1 $800  a 5$000  o m etro .  A o  T o r r a d o r ,  
RUA DO COMMERIO, 98. 5 — 1

l\ld P ° r e ín o  te m  la ~
LiU (li lm S/,1 Üll r e | i 0  d c  t r i g o ,  a r r o z  
C a r o l i n a  a  1 7 $ 5 0 0  e  d e z  v i d r a ç a s  
p a r a  a r m a ç ã o  d e . n e g o c i o .  5— 1

Loja da Amizade
m m m è  m m m f f lM

proprietários deste  acreditado e s ta b e lec im e n to  participara aos se u s  am igos ,  fregue-  
zes e ao publico em geral que  mudaram seu  e s ta b e lec im e n to  para a rua do Coramer- 
cio, 139 e  que acabam de receb er  das principaes casas de S. Paulo e do Rio um lindo  
sort im ento  de fazendas para frio com o s e ja m :  sarjados para senh oras ,  tlanela pura 
lã, d iversas fazendas para paletots de senh oras ,  idem para capas, flanellas de a lg o ­
dão de ricos padrões,  cobertores pura lã e de a lgodão, chales  de lã, cas im ira  e me-  
rinó e de muitas outras qualidades e um lindo sort im ento  de joias,  br incos ,  a n n e i s ,  
aleanças ,  braceletes  br incos com  chuve iros ,  idem de coral e m uitos outros artigos  
que seria longQ m enc ion a l-os .  Garante v en d er  mais barato que qualquer outro.

P R E Ç O  A O  A L C A N C E  D E  T O D O S  
A M I G O S  DO P O V O  E R E I S  D O S  B A R A T E I R O S  

N a o  s e  e n g a n e m , s ó  v e n d e m  a  d in h e ir o  á  v i s t a ,  n«Yo s e  e n g a n e m

RBA B0 COMMERCÍÔ, 139
IR M Ã O S  M lS O ItE I .L l

ATTEMCAO!
ci

O proprietário do .A rm azém  C e n tr a l,  abaixo ass ign ado ,  n e s te s  uBimos  
dias receb eu  um mui ch ic  sor t im en to  em  louças,  chr is taes .  porcelanas ,  va -os  para 
f lôres,  e ,  como tenciona  mudar de ramo de neg o c io  até  o fim do ann o ,  reso lv eu  v e n ­
der e s te s  g en ero s  quasi que  pelo custo .  Os g en ero s  que  já ex is t iam  v en d e  pelo  pre­
ço das m elh ores  casas de S. P a u lo — A D IN H E IR O . E por i sso  e spera  vender  
muito,  visto serem  os g en ero s  de muito gosto  e de boa qualidade;  e a occas ião  é 
muito boa para virem  fazer sort im en to  e estarem  em  alta os p r eço s .  5 — 1

1 ! 2 - - Rua do O o m m e r c io —112
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C ou to

GRftHBE ALFAIATARIA
DA

Thesoura Elegante
R U A  D O  C O M M E R C I O ,  139

M u d o u -s e  p a r a  a  m e sm a  r u a  n . 1 3 9
0  proprietário deste  estab. lec im ento  já bastante  co n h ec id o  e acreditado pelo  

publico participa a sua nu m ero sa  freguezia e ao publico em  geral que  acaba de re ­
ceb er  das pr incipaes casas de S. Paulo e uo Rio um chic  e  des lum brante  sort im ento  
de fazendas para o inverno,  para h o m en s  e sen h o ra s ,  com o sejam  : fazendas pura  
lã para paletots de senhora ,  idem para capas, sarjas para ferno inte iro  de senhoras  
e h o m e n s ,  ricos cortes de calças, ultima novidade,  sarjão e  d iagonal che v io te ,  casi-  
miras com  fio de seda e  m uitos outros artigos que ser ia  longo m e n c io n a l - o s ; patente  
tudo isto que não é pom ada, é  vér a realidade, taNUo nos preços com o na 'fazenda.  
Garante a e leg a n c ia  e a exacta  promptidão. P odem  chegar  ao seu  e s ta b e lec im e n to  
para ver o que  àcim a fica dito.  4—4

1 35*-—R U A  D O  CO M M ERC IO —1 3 9
José Misorelli

Externato Tristão Mariano
A cham -se  tom ados todos os logores d e s ­

ta e sc o la ;  portanto av iso  que a matricula  
está  encerrada .

Ytú, 15 de maio de 1896. 4— 1
O director T ris tão  M ar ian o  da  C o s ta .

iõiXAs ii am  î'â*;;” ?;
frio e um grande e variado sor t im en to  de  
flanellas su per iores .  No TO RRA DO R, rua 
do Comraercio, 98. 5— 1

Chales de mallia de todos os tama- 
uhos,  côres  e qua­

lidades,  desde  4 $ 000  até 40$000 .  Ditos 
de cach em ire  e  m erinó ,  a contentar  todos  
os freg u ezes .  No T o r r a d o r , ruado  Cora- 
m ercio ,  98. 5— 1

de todos os tam anhos  
L x M lL í i  I U I I M  e qualidades encontra-  
se  no Torrador por preços nunca vistos,  
de 6$0 0 0  a 4Ò$000. AO TORRADOR,  
R u a  d o  C o m m c r c i í ,  9 3 .  5— 1

AO T O R R A D O R
0 propriCario desta já  bem conhecida casa participa aos seus fregnezes ê amigos que annexou á sua loja de

òd a\

P ‘ ‘  fazendas uma a lfa ia tar ia , com um liom e variado sortimento de

CACHEM IRE , DIAQONAES, SARJAS e outras fazendas deste ramo de negocio, que 

fica sob a direcção de um habil ê conhecido contra-m estre.

98, Rua do Commercio, 98



C Jklfïiïe  <íe ’ - ”
Elixir vegetal anti-rheuinatico  

de Yasconceîlos

o antigo r lieum atism o qu e  so f fr ia ’é h o je m e u  estado ,  quando c o m ec e i  a usar o Eli-

Este m ed icam ento ,  def in it ivam ente  ap- 
provado pela Exma. D ir ec to r ía d o S er v ig o  
Sanitario ,  curaadm irave lraente  a s s e g u in  
tes m o l e s t i a s : rheum atism o , e m p in g e n s ,  
dartro, eczem a ,  ic l i lh y o ze ,  sarnas,  e s c r ó ­
fulas,  bob ees ,  emfim, todos os casos  sy-  
pbilit icos .  Para prova de sua eíficacia j u n ­
to a este  publicado urna cartaatteslado  do 
rvdm. padre B artholom eu Taddei, m o s ­
trando qual foi o seu estado e com o, por 
effeito d e s le  bom remedio, foi debellado

gozando de perfeita sâude  
D epo s ito 3— Frahklih'Btízil io, 

ma, 60.
rua da Pal- 

1 0 — 8

« I l lm .  Sr. Franklin B az il io .— Vou com  
esta cumprir iim dev er  de gratidão pelo  
beneficio  que acabo de receb er  tão g e n e ­
rosam ente  de V. S.

Achan do-m e atacado de uma dolorosa  
sciatica e r h eu m a tism o ,  que no anno p a s ­
sado e neste  veio  atorm entar-m e,  me fot 
indicado por am igos  o E l ix i r  Veqetal A n  
t i  I ikeum atico  —  Vasconcellos,  que  V. S.  
proporciona ao publico no  seu  negoc io .  O

x i r ,  era d e p l o r á v e l ; de noite e de dia por 
dous m e ze s  não me largavam as dôres,  
nem  podia ficar de pé dous m inutos .  De­
pois do prim eiro vidro já senti a liv iarem -  
se  as dôres,  e  tomando o segun do  já podia  
aturar mais tempo de pé, e ,  afinal,  ao ter­
ceiro  vidro c o m ec e i  a andar sem  muita  
difllculdade, achando m e  pre se n tem e n te  
restituido á vida act iva  segundo  o m eu c o s ­
tum e. Meus s in cero s  agradecim en tos ,  por­
tanto, ao inventor  do E lix ir  e  á V .  S . ,  que  
proporciona aos que soffrem não só o a l i ­
vio mas a cura com pleta .  Possa esta  m i­
nha m anifestação animar a todos os d o e n ­
tes de rheum atism o a procurar o benefi­
cio que e x p e r im en te i  em m im , é e s te  o

voto que faço. Ytú, 22 de dezem bro de  
1 8 9 5 .— De V. S .  O b r . - S e r v o e  Am igo.—  
Padre Ih ir tko lom eu T addei , S. I.  »

Anti-ironorrlieico de V i con-
cellos

Cura radica lm ente  e com  rapidez as go-  
norrhéas ,  tanto agudas com o chronicas-  
tendo a propriedade de com por o e s to m a ­
go já irritado pelos ba lsá m ico s ,  verdadei  
ro espec if ico  no tratam ento das leucor-  
rhéas,  d ev id a m en te  approvado pela Exm ,  
Directoría do Serv iço  Sanitario .  D e p o s i ­
tario— Franklin  Bazilio ,  rua da Palm a n.  
60. 4 0— 8

TYPOGRAPHIA
DA

II CID AD E DE YT U
56 — Rua da Palma — 56

N E S T A  1 Y P O G -  Á P H I A  FAZ-SE C O M  A MAXIMA BREVIDADE

t o d a  e qualquer encom m enda concernen te  a este
ram o ae trabalho

MOD IO I DADE NOS PREGOS

6 Im  1
p a r t i c i p a m  ao p o v o  desta cidade e localidades circum visi- 
n l i a s  q u e  abriram  á  RIJA  DO COMMERCIO n. 9 4 ,  (nesta c i­
d a d e ) ,  um a pharm acia  com a denominação ácima, g irando  sob 
a firma de F E R R A Z  <& SOUZA, e sob a g e ren c ia  do socio p ra ­
t i c o  Ir in éu  de Souza.

P h a rm a c ia  com ple tam ente  montada, tem  todas as drogas 
da an tig a  e m oderna th e rap eu t 'ca .

PREPARADOS E X T R A N G E !ROS E NÂCIONAES
u um laboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado 

AVIA RECEITAS A QUALÇUER HORA DO DIA E DA NOITE 

H A V E N D O  MODIC1DADE EM PREC O S

Rua. do Commercio «  N. 9 4
R R  AZ & SOUZA


